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Introdução

São ferramentas do Aprendiz maçom o maço, o cinzel e a régua de 24 polegadas. A estrutura do trabalho baseia-se em citações colhidas em livros e em artigos na internet de autores experientes. Primeiro realizo uma série de citações colhidas nestas mais diversas fontes e após cada conjunto concluo uma interpretação com base no conjunto de definições e com base na minha intuição subjetiva. Por fim, realizo uma conclusão geral correlacionando o aprendido com minha idéia de objetivos a cumprir como aprendiz maçom.

Malho ou maço
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O malho está basicamente relacionado com o grau de aprendiz, mas também diversos autores afirmam que o mesmo é insígnia essencial do venerável e dos dois vigilantes da loja. A polaridade atribuída ao malho é a ativa. 

É a ferramenta de trabalho do Aprendiz, para alegoricamente, desbastar a pedra., ou educar a agreste e inculta personalidade para uma vda ou obra superior. O malho simboliza a vontade, energia, decisão, o aspecto ativo da consciência, necessário para vencer e superar  os obstáculos(jornal do maçom).

Osvald Wirth apud Boucher faz correlação do malho com o Deus Celta Sucellos, bem como o Donar ou Thor Germânico, deuses benevolentes dos agricultores que ostentavam um gigantesco martelo (malho).

O Maço que nos foi apresentado, é outro ícone extremamente importante à nossa formação, pois ele nos faz lembrar que o emprego da força (quer seja mental ou física) é contraproducente se o objetivo que se almeja não for real, puro, sincero. Cabe ao Maçom, ser um elemento produtivo e eficaz de desenvolvimento social (artigo pedreiros livres).

Em síntese, simboliza a vontade ativa do aprendiz, sua força de vontade ou energia volitiva sem a qual nenhum progresso no aperfeiçoamento do caráter ou alma ou espírito é possível.

Cinzel

[image: image2.png]



Representa o intelecto e sugere o trabalho inteligente. Instrumento do grau de Aprendiz. Simbolicamente, serve para desbastar a pedra bruta da personalidade (jornal do maçom).

O Cinzel, como coadjuvante do Maço, nos alerta de que nossas atitudes, ficam indelevelmente marcadas, na superfície e no íntimo de quem as recebe. Nós, Maçons, temos que possuir em nosso espírito e consciência da perene vigilância de nossas atitudes para que possamos nos tornar legítimos instrumentos da Maçonaria (artigo pedreiros livres).
O Cinzel tem sua polaridade caracterizada como passiva. Representa o discernimento especulativo, os argumentos utilizados pela lógica impulsionada pela vontade (malho), os quais destroem os conceitos e sofismas do erro e da imperfeição.

Régua de 24 polegadas
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A régua é o símbolo da Retidão, do método da lei, conforme Gedalge apud Boucher. Retidão esta necessária também para todas artes e ciências, conforme o autor francês Ragon.

Representa a boa administração do tempo que deve ser divido no auto conhecimento, meditação, estudo e repouso. 

Lembra  que devemos observar a divisão do tempo com sabedoria; a Régua de 24” nos lembra a todos que nosso tempo, nosso dia, é suficiente para realizarmos nossas tarefas de Obreiros desde que nos organizemos, sem negligencia ou preguiça, a fim de efetuarmos todas os nossos deveres com o próximo e com a pátria (artigo Pedreiros livres). 

É um instrumento passivo, de mensuração.

A régua, em suma , simboliza a retidão dos princípios maçônicos e a retidão da conduta que deve ser observada por todos os maçons da maneira mais produtiva ao longo das 24 horas do dia.

Conclusão

O maço e o cinzel representam a inteligência e a razão impulsionadas pela vontade que tornam o maçom capaz de discernir o bem do mal, o justo do injusto.

Através da utilização destas ferramentas deve-se buscar a auto-crítica e o auto-aperfeiçoamento, com humildade buscando se desvencilhar das ilusões do ego. Primeiro se deve buscar entender o que se é realmente, a pessoa limitada e com defeitos. Então, com a vontade de melhorar e sob a ação desta vontade(malho no cinzel) regrada pelo aproveitamento máximo de cada momento(uso da régua de 24 polegadas) em que seja possível faze-lo devemos aparar as arestas da imperfeição e lentamente tornar-se uma pessoa melhor que supera suas limitações em busca do caminho da perfeição.
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